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Trechos de Depoimentos de Anciões 
Sobre a Queimada da Palhinha de Palmares 

Sobre a Queimada da Palhinha Sr. Manoel informou no dia 18/06/2002 que a festa “é 
do pessoal mais velho, aí vai passando de um prá outro. Aqui tinha uns devoto, um bocado de 
devoto da Queimada da Palhinha, um bocado mermo. Aqui no fundo, morava uma senhora 
Dona Antônia que todo ano baiava, já tinha as pastoras tudo certo, aquele dia certo, aquelas 
roupa tudo de um tipo só, chapéu enfeitado, essa coisa toda, tudo já organizado. Ali em 
Pitanga, ali onde é a barragem hoje, o senhor que se chamava Aristides era outro devoto, 
começa no mês de baiar até o fim do dia das queimadas, era tudo organizado (...). Isso é 
antigo. São antigas essas festas. Agora, quem gosta da brincadeira sempre vem e acha bonito, 
arma aquele negócio, aquele presépio, dentro da lapinha...”.  

 
Segue trecho do depoimento em 18/06/2002 de D. Sartíria, festeira da Palhinha:  
“Essa é uma coisa que vem desde do princípio, como eu lhe falei né? Desde do 

princípio eu já conheço essa brincadeira, era uma brincadeira muito bonita, já armei aqui 
mesmo na minha casa, já armei lapinha, depois de Pina já voltou lá para casa dela. Eu morava 
em Camaçari, festejava lá na minha casa, com a minha sogra, Dona Antônia, a minha sogra 
faleceu, eu tomei a responsabilidade, aí depois abandonei tudo, eu fiquei sozinha, não dava 
para eu enfrentar sozinha. Abandonei porque não dá, cheguei aqui em Palmares, aí Pina 
chegou. Começou a armar, a brincar, umbora, umbora todo ano ela arma e aí a gente vai 
brincar. É uma festa daqui mesmo. Foi criada aqui mesmo entre aqui Palmares e Pitanga, mas 
tudo desse distrito daqui...”.  

 
Dona Martinha de Pitanga de Palmares testemunha em 09/07/2002: 
“Eu participei sim da Queimada da Palhinha. Não era pastora não, mas andava junto. 

Os pessoal chegavam com pandeiro, viola, e aí cantava, dançava...  São Gonçalo é uma festa 
e Queimada da Palhinha é outra. Aqui embaixo tem uma moça que todo ano ela queima 
palhinha... desde pequena minha tia também, todo ano ela queima palhinha também. Queima 
aquelas folhas, sabe o que é São Gonçalinho? São Gonçalinho eles botam assim, quando dá 
doze horas da noite eles pegam as folhas de São Gonçalinho, eles fazem aquela rodinha assim, 
e quando dá doze horas da noite aí eles queima, e o fogo pegando e eles acompanhando. A 
festa dançando. Acontece em janeiro. Tem reza até chegar o dia de queimar as folhas. Aí vai 
juntando e juntando as folhas até chegar o dia de pegar pra queimar.” 

 
Sugestão de Atividades: 
Depois de uma exposição sobre o é a Queimada da Palhinha: 
. Cópia ou Ditado dos Trechos dos Depoimentos acima 
. Leitura dos textos observando os erros gramaticais. Correção dos erros de acordo com as 
regras gramaticais 
. Questões de interpretação dos textos: 

1. Qual o nome da senhora que morou em Palmares e que fazia a Queimada da Palhinha? 
2. Como Seu Manoel explica como a organização da festa da Palhinha antigamente? 
3. O que é armado para a festa da Palhinha? 
4. Onde existia outra festa da palhinha feita por Seu Aristides? 
5. Dona Sartíria disse que antes de morar em Palmares ela fazia a festa da Palhinha em 

outro lugar. Onde? 
6. Por que Dona Sartíria “abandonou tudo” e ficou um tempo sem fazer a festa da 

Palhinha? E depois o que deu forças para ela recomeçar a brincadeira? 
7. Dona Matinha disse que na festa da Palhinha usam-se folhas. Qual o nome destas 

folhas? 
8. E o que se faz com estas folhas? A que horas? 
9. Segundo Dona Martinha, em que mês acontece a Queimada da Palhinha? 


